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Abstract
Introduction:  There  is  evidence  pointing  to  the  importance  of  the  evaluation  of  musical  percep-
tion through  objective  and  subjective  instruments.  In  Brazil,  there  is  a  shortage  of  instruments
that evaluates  musical  perception.
Objective:  To  develop  an  instrument  to  evaluate  the  recognition  of  traditional  Brazilian  melo-
dies and  investigate  the  performance  of  children  with  typical  hearing.
Methods:  The  study  was  carried  out  after  approval  of  the  research  ethics  committee
(1.198.607).  The  instrument  was  developed  in  software  format  with  website  access,  using
the languages  PHP  5.5.12,  Javascript,  Cascade  style  sheets  and  ‘‘HTML5’’;  database  ‘‘MYSQL
5.6.17’’ on  the  ‘‘Apache  2.4.9’’  server.  Fifteen  melodies  of  Brazilian  folk  songs  were  recorded
in piano  synthesized  timbre,  with  12  seconds  per  melody  reproduction  and  four  second  intervals
between them.  A  total  of  155  schooled  children,  aged  eight  to  11  years,  of  both  sexes,  with
typical hearing  participated  in  the  study.  The  test  was  performed  in  a  silent  room  with  sound
stimuli amplified  by  a  sound  box  at  65  dBNA,  positioned  at  0  azimuth,  and  at  one  meter  from
the participant,  the  notebook  was  used  for  children  to  play  with  on  the  screen  on  the  title  and
illustration  of  the  melody  they  recognized  they  were  listening  to.  The  responses  were  recorded
on their  own  database.
Results:  The  instrument  titled  ‘‘Evaluation  of  recognition  of  traditional  melodies  in  chil-
dren’’ can  be  run  on  various  devices  (computers,  notebooks,  tablets,  mobile  phones)

and operating  systems  (Windows,  Macintosh,  Android,  Linux).  Access:  http://192.185.216.
17/ivan/home/login.php  by  login  and  password.  The  most  easily  recognized  melody  was  ‘‘Cai,
cai balão’’  (89%)  and  the  least  recognized  was  ‘‘Capelinha  de  melão’’  (25.2%).  The  average
time to  perform  the  test  was  3′15’’.
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Conclusion:  The  development  and  application  of  the  software  proved  effective  for  the  studied
population.  This  instrument  may  contribute  to  the  improvement  of  protocols  for  the  evaluation
of musical  perception  in  children  with  hearing  aid  and/or  cochlear  implants  users.
© 2018  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Published
by Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open  access  article  under  the  CC  BY  license  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

PALAVRAS-CHAVE
Audição;
Aparelhos  auditivos;
Música;
Criança

Criação de  um  instrumento  para  avaliar  o  reconhecimento  de  melodias  brasileiras  em
crianças

Resumo
Introdução:  Há  evidências  que  apontam  para  a  importância  da  avaliação  da  percepção  musical
através de  instrumentos  objetivos  e  subjetivos.  No  Brasil,  há  escassez  de  instrumentos  que
avaliem a  percepção  musical.
Objetivo:  Desenvolver  um  instrumento  para  avaliar  o  reconhecimento  de  melodias  tradicionais
brasileiras  e  investigar  o  desempenho  de  crianças  com  audição  típica.
Método:  O  estudo  foi  desenvolvido  após  aprovação  do  comitê  de  ética  em  pesquisa  (1.198.607).
O instrumento  foi  desenvolvido  em  formato  de  software  com  acesso  ao  site, com  as  linguagens
de programação  PHP  5.5.12,  Javascript,  Cascade  Style  Sheets  e  HTML5;  banco  de  dados  MYSQL
5.6.17 no  servidor  Apache  2.4.9.  Quinze  melodias  de  canções  folclóricas  brasileiras  foram  gra-
vadas com  timbre  sintetizado  em  piano,  com  12  segundos  de  reprodução  da  melodia  e  quatro
segundos  de  intervalo  entre  elas.  Participaram  do  estudo  155  crianças,  alfabetizadas,  entre
oito e  11  anos,  de  ambos  os  sexos,  com  audição  típica.  O  teste  foi  feito  em  sala  silenciosa
com estímulo  sonoro  amplificado  por  uma  caixa  sonora  a  65  dB  NA,  posicionada  a  0  azimute  e
a um  metro  do  participante  e  o  notebook  foi  usado  para  que  as  crianças  brincassem  na  tela
com o  título  e  a  ilustração  da  melodia  que  eles  reconheceram  que  ouviam.  As  respostas  foram
registradas  em  seu  próprio  banco  de  dados.
Resultados:  O  instrumento  intitulado  ‘‘Avaliação  do  reconhecimento  de  melodias  tradicionais
em crianças’’  pode  ser  executado  em  vários  dispositivos  (computadores,  notebooks,  tablets,
telefones celulares)  e  sistemas  operacionais  (Windows,  Macintosh,  Android,  Linux).  Acesse:
http://192.185.216.17/ivan/home/login.php  através  de  login  e  senha.  A  melodia  mais  facil-
mente reconhecida  foi  ‘‘Cai  cai  balão’’  (89%)  e  a  menos  reconhecida  foi  ‘‘Capelinha  de  melão’’
(25,2%). O  tempo  médio  para  fazer  o  teste  foi  de  3′15′′.
Conclusão:  O  desenvolvimento  e  a  aplicação  do  software  se  mostraram  eficazes  para  a
população estudada.  Esse  instrumento  pode  contribuir  para  o  aprimoramento  de  protocolos
de avaliação  da  percepção  musical  em  crianças  usuárias  de  próteses  auditivas  e/ou  usuárias  de
implante  coclear.
©  2018  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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Introdução

A  privação sensorial  tem  efeitos  duradouros  no  desenvolvi-
mento  do  cérebro  e  nos  desfechos  comportamentais.1,2 Em
crianças com  perda  auditiva,  a  privação está  negativamente
correlacionada  com  o  desenvolvimento  neural,2 assim  como
as  habilidades  de  percepção,  linguísticas  e  cognitivas.1,3---5

Como  o  desenvolvimento  e  a  organização  das  vias  audi-
tivas  corticais  dependem  criticamente  da  experiência
sensorial,6,7 a  restauração  da  função  auditiva  com  dispo-
sitivos  de  amplificação  é  insuficiente  para  que  as  crianças

ouçam  corretamente.  Crianças surdas  devem  aprender  a
interpretar  sinais  auditivos  para  criar  representações signi-
ficativas  de  estratégias  sonoras  e  auditivas.8

s
M
s

O  acesso  à  percepção  da  fala  é  possível  através  da  tec-
ologia  digital  de  dispositivos  de  amplificação  sonora,  tais
omo  aparelhos  auditivos  (AASI,  aparelho  de  amplificação
onora  individual)  e  implante  coclear  (IC).  No  Brasil,  esses
ecursos  podem  ser  adquiridos  nos  serviços de  saúde  audi-
iva  credenciados  pelo  Sistema  Único  de  Saúde.  A  função
ásica  desses  dispositivos  é  amplificar  o  som  para  maximi-
ar  o  espectro  de  fala  disponível  ao  usuário,  para  melhorar  a
udibilidade  da  fala.  Um  dos  efeitos  pretendidos  é  melhorar

 desenvolvimento  da  fala  e  da  linguagem.9

A  conexão  entre  linguagem  e  habilidades  musicais  e  a

obreposição  de  seus  processos  são  de  grande  interesse.
úsica  e  linguagem  têm  características  comuns:  ambos  os

istemas  são  compostos  de  elementos  discretos  (fonemas  e
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‘‘Nana  nenê’’;  ‘‘Noite  feliz’’;’’  Ó  ciranda,  ó  cirandinha’’;
‘‘O  cravo’’;  ‘‘Parabéns  pra  você’’  e  ‘‘Sambalelê’’.
92  

otas),  organizados  em  estruturas  temporais  e  hierárquicas
palavras  e  acordes),  dependem  do  processamento  auditivo
e  elementos  acústicos  complexos  e  transmitem  significa-
os  importantes.10 Estudos  têm  demonstrado  uma  grande
obreposição  nas  regiões  cerebrais  envolvidas  no  processa-
ento  da  música  e  da  linguagem  aos  níveis  cortical11,12 e

ubcortical.13 Essas  semelhanças,  tanto  nos  processos  como
as  redes  cerebrais,  podem  subjugar  os  efeitos  da  trans-
erência  de  um  domínio  para  outro  na  população  normal.
ssim,  o  treinamento  com  um  tipo  de  material  (por  exem-
lo,  música)  deve  melhorar  a  eficiência  em  processar  outros
ipos  de  estímulos,  como  a  linguagem.14,15

No  entanto,  a  percepção  da  música  é  insatisfatória  para
suários  de  dispositivos  de  amplificação  sonora;  a música
esempenha  um  papel  fundamental  no  estabelecimento  de
abilidades  de  comunicação,  uma  vez  que  é  uma  ferramenta
oderosa  para  transmitir  emoção, identificar  pistas  emocio-
ais  e  constituir  uma  parte  importante  do  desenvolvimento
ocial  e  da  comunicação  humana.16

A  música  compreende  inúmeros  harmônicos  que  variam
m  uma  ampla  faixa  de  frequência;  melodias  musicais,
esmo  com  um  único  instrumento,  são  compostas  por  uma

érie  de  tons  complexos.17 Nossa  percepção  da  música  é,
ortanto,  influenciada  pela  maneira  como  o  sistema  auditivo
odifica  e  retém  a  informação  acústica.18

Uma  das  principais  características  do  som  relevante  para
 música  é  o  tom.19 Além  do  tom  ou  da  melodia,  a  música
epende  do  ritmo.  Estudos  comportamentais  demonstram
ue  o  ritmo  e  o  tom  podem  ser  percebidos  separadamente,20

as  que  também  interagem21 na  criação da  percepção  musi-
al.

Atualmente,  os  usuários  de  IC  e,  até  certo  ponto,
suários  de  AASI  sofrem  com  tarefas  perceptuais  auditi-
as  complexas,  particularmente  aquelas  que  exigem  ajuste
erceptivo22 e  contorno  melódico.23 De  acordo  com  um
studo  recente,24 uma  avaliação  padronizada  e  precisa  das
abilidades  de  percepção  musical  ofereceria  novas  oportu-
idades  para  investigar  habilidades  auditivas  não  verbais,
omo  timbre,  ritmo  e  contorno  melódico.

Vários  testes  foram  projetados  para  o  teste  de  percepção
usical  em  usuários  de  implante  coclear,  inclusive  bate-

ias  como  as  Primary  measures  in  musical  audience,  Music
xcerpt  recognition  test  e  Percussion  drum  and  musical
ssessment  of  Iowa.25---27 Muitos  desses  testes,  ao  mesmo
empo  em  que  fornecem  informações  importantes  sobre
ários  aspectos  da  percepção  musical,  consomem  horas  para
erem  executados,  exigem  a  assistência  de  pessoal  trei-
ado  e  seriam  difíceis  de  administrar  em  um  ambiente
línico  típico.  Estudos  em  várias  instituições  usam  diferen-
es  melodias  em  suas  tarefas  de  reconhecimento  e  a  mesma
elodia  pode  ser  apresentada  de  várias  maneiras,  desde  o

so  de  diferentes  instrumentos  e  registros  de  pitch  até  o
so  de  linhas  melódicas  simples  e  gravações  reais.  Muitas
essas  gravações  contêm  pistas  rítmicas  que  podem  contri-
uir  para  o  reconhecimento  da  melodia.28,29 Pesquisadores30

emonstraram  que  os  usuários  de  implante  coclear  tive-
am  um  desempenho  significativamente  melhor  em  tarefas
e  reconhecimento  de  melodias  familiares  quando  as  pis-
as  rítmicas  estavam  disponíveis.  A  falta  de  padronização  no
este  de  percepção  musical  também  compromete  a  capaci-

ade  de  comparar  os  resultados  de  pacientes  em  diferentes
nstituições. n
Mondelli  MF  et  al.

O  guia  de  prática  audiológica31 afirma  que  avaliações  dos
ispositivos  de  amplificação  devem  ser  feitas  para  verificar  o
esempenho  da  criança em  tarefas  auditivas,  com  o  uso  dos
ispositivos,  por  meio  do  teste  de  fala  no  ruído  e  medições
om  microfone  sonda;  no  entanto,  em  relação à  música,  não
á  teste  brasileiro  que  avalie  o reconhecimento  musical  de
suários  de  AASI/IC.

A  hipótese  do  estudo  é  que  essa  aplicação  pode  ser  usada
ara  fazer  a  avaliação  dos  dispositivos  de  amplificação,  é  um
nstrumento  de  fácil  uso.

O  objetivo  do  estudo  foi  o  desenvolvimento  e  a  validação
e  um  instrumento  para  avaliar  o  reconhecimento  de  melo-
ias  por  escolares  com  audição normal.

étodo

 pesquisa  foi  iniciada  após  aprovação  do  comitê  de  ética
m  pesquisa  (n◦ 46839315.7.0000.5417).  De  acordo  com
s  preceitos  éticos  da  pesquisa  com  seres  humanos,  os
articipantes  e  responsáveis  foram  informados  sobre  os  fun-
amentos,  objetivos  e  procedimentos  da  pesquisa,  bem
omo  sobre  os  benefícios  e  a  ausência  de  risco  à  saúde  e
obre  a  confidencialidade  dos  dados  obtidos.

A  pesquisa  transversal,  descritiva  e  observacional  foi
esenvolvida  em  duas  etapas:  criação e  validação  do  ins-
rumento.

esenvolvimento

 instrumento  foi  desenvolvido  por  uma  equipe  composta
or  programador,  designer  e  músico,  após  terem  recebido
s  especificações  da  equipe  de  pesquisa.  Foram  usadas  as
inguagens  de  programação  PHP  5.5.12,  Javascript,  Cascade
tyle  Sheets  (CCS)  e  HTML5;  banco  de  dados  MYSQL  5.6.17,
o  servidor  Apache  2.4.9.  O  programa  de  computador  é  auto-
izado  apenas  para  fins  acadêmicos  e/ou  de  pesquisa  e  pode
er  usado  em  diferentes  dispositivos,  como  computadores,
otebooks,  tablets  e  telefones  celulares.

As  melodias  foram  gravadas  com  timbre  sintetizado  em
iano,  padronizado  com  tempos  variados  de  acordo  com
ada  canção, intensidade  semelhante,  timbre  de  acordo
om  a  partitura  e  reprodução  de  12  segundos  cada  e  pausa
e  quatro  segundos  entre  elas.

O  tipo  de  resposta  ao  estímulo  das  melodias  foi  feito  atra-
és  do  toque  na  tela;  o  teste  foi  organizado  de  forma  que

 criança fizesse  um  treinamento  prévio  para  entender  a
tividade.  As  melodias  são  tocadas  de  forma  aleatória,  ran-
omizadas  pelo  próprio  programa  e  amplificadas  por  uma
aixa  de  som  TS  Trensonic  115A,  da  Alto  Truesonic,  com
ntensidade  de  65  dBNA.

O  reconhecimento  da  música  depende  de  fatores  cul-
urais  específicos,32 dessa  forma,  foram  selecionadas  as
elodias  consideradas  mais  populares  no  Brasil:  ‘‘Atirei  o
au  no  gato’’;  ‘‘Bate  o sino’’;  ‘‘Boi  da  cara  preta’’;  ‘‘Brilha
rilha  estrelinha’’;  ‘‘Cai  cai  balão’’;  ‘‘Capelinha  de  melão’’;
‘Caranguejo’’;  ‘‘Escravos  de  Jó’’;  ‘‘Marcha,  soldado’’;
Para  identificar  as  melodias,  foi  criada  uma  tela  com  os
omes  associados  às  figuras  que  se  referem  ao  título.



Brazilian  melodies  693

Tabela  1  Distribuição  do  número  de  crianças  de  acordo
com a  idade

Idade  n  %

8  38  24,5
9 43  27,7
10 39  25,2
11 35  22,6
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Elaboration  of  an  instrument  to  evaluate  the  recognition  of  

Após  a  conclusão,  o  próprio  teste  gera  uma  folha  de
resultados,  na  qual  é  possível  verificar  as  opções  corretas,
incorretas  e  não  respondidas,  bem  como  a  duração do  teste.
O  sistema  armazena  as  informações.

Validação  do  instrumento

Foram  convidados  a  participar  do  estudo  crianças com
audição  normal,  que  frequentavam  os  Centros  de  Convivên-
cia  Municipal,  que  eram  integrantes  do  estudo  de  música  e
tinham  aulas  de  música  infantil.  A  coleta  de  dados  ocorreu
nos  centros  de  convivência  durante  o  horário  escolar.

As  crianças que  participaram  atenderam  aos  seguintes
critérios  de  inclusão:

Frequentavam  o  centro  de  convenções  municipal  no
período  da  tarde;

Assinatura  do  termo  de  consentimento  livre  e  informado
pelos  pais  ou  responsáveis  das  crianças;

Meatoscopia  sem  indicação  de  presença  de  corpo  estra-
nho  e/ou  excesso  de  cerume;

Audição dentro  dos  padrões  de  normalidade  após  a  tria-
gem  (AAA).33

Na  triagem  auditiva,  foi  considerado  o  critério  pass/fail,
considerando  que  a  criança passou  caso  respondesse  a  pelo
menos  dois  dos  três  tons  emitidos33 a  20  dBNA  para  as
frequências  de  1000,  2000  e  4000  Hz  e  30  dBNA  para  500  Hz
em  ambas  as  orelhas.

A  sala  onde  os  procedimentos  foram  feitos  era  a mais
silenciosa  da  escola  e  o  nível  de  ruído  foi  monitorado  ao
longo  da  coleta  por  meio  de  leituras  instantâneas  feitas  atra-
vés  do  programa  NoiSee  instalado  no  iPad  e  mantidas  entre
28  e  49  dB  NPS.  Nenhum  ruído  acima  dos  valores  permiti-
dos  pelo  ANSI-S  3.1---991  foi  gravado.  Durante  os  períodos  de
recreação,  a  coleta  não  foi  feita  devido  ao  ruído  ambiental.

Após  o  consentimento  dos  responsáveis,  os  procedimen-
tos  foram  feitos,  todos  no  mesmo  dia,  na  seguinte  ordem:

Otoscopia:  avaliar  as  condições  do  conduto  auditivo
externo  e  da  membrana  timpânica.  Caso  houvesse  alguma
obstrução  que  pudesse  interferir  nos  resultados,  a  criança
era  encaminhada  ao  otorrinolaringologista  para  avaliação  e
conduta.

Triagem  auditiva:  feita  com  o  audiômetro  pediátrico
(PA5)  Interacoustics,  com  fone  de  ouvido  específico:  os  limi-
ares  de  0,50  kHz,  1  kHz,  2  kHz  e  4  kHz  foram  investigados
separadamente  para  ambas  as  orelhas.

Timpanometria:  feita  com  o  equipamento  Titan  Inte-
racoustics,  com  o  objetivo  de  avaliar  as  condições  da
membrana  timpânica,  da  cadeia  ossicular  e  da  orelha  média.

Avaliação  do  reconhecimento  de  melodias:  a  criança per-
maneceu  sentada,  posicionada  a  0◦ azimute  e  a  um  metro  da
caixa  de  som,  foi  instruída  a  tocar  na  tela  quando  reconhe-
cesse  a  melodia  que  ouvia.  Os  dados  referentes  ao  número
de  respostas  corretas,  erros  e  ausência  de  respostas;  tempo
de  reação  para  cada  resposta;  o  tempo  total  de  avaliação  e
o  gráfico  da  avaliação  foram  obtidos  pelo  banco  de  respostas
do  próprio  teste.

Os  testes  usados  para  análise  estatística  foram:  qui-

-quadrado,  para  variáveis,  música,  sexo  e  idade;  análise
de  variância  e  de  Tukey  para  as  variáveis  tempo  de  reação,
sexo  e  idade.  As  variáveis  quantitativas  foram  representa-
das  por  média,  mediana,  desvio-padrão  e  valores  mínimos

d
D
c
d

Total  155  100

n, número.

 máximos.  Em  todos  os  testes,  o nível  de  rejeição  da
ipótese  nula  adotada  foi  de  5%  (p  <  0,05).

esultados

articiparam  do  estudo  155  crianças, 49%  do  sexo  feminino
 51%  do  masculino.

A distribuição  por  faixa  etária  é  apresentada  na  tabela
.  De  acordo  com  o  objetivo  proposto,  foi  desenvolvido  o
nstrumento  ‘‘Avaliação  do  reconhecimento  de  melodias  tra-
icionais  em  crianças’’.  A  fig.  1(A---C)  ilustra  a  tela  de  acesso
o  software,  a  tela  de  avaliação  composta  pelas  imagens
orrespondentes  às  melodias  e  a  tela  de  resultados,  respec-
ivamente.  O  aplicativo  do  instrumento  pode  ser  acessado
m:  http://srv60.teste.website/∼ivan/home/login.php,
om  login  e  senha.

A  melodia  mais  facilmente  reconhecida  foi  ‘‘Cai  cai
alão’’  (89%)  e  a  menos  reconhecida  foi  ‘‘Capelinha  de
elão’’  (25,2%).  A  distribuição  da  frequência  de  erros  e

espostas  corretas  para  o  total  de  crianças amostradas  é
emonstrada  na  tabela  2.

De  acordo  com  a  porcentagem  de  reconhecimento,  as
elodias  foram  assim  ordenadas  (do  maior  para  o  menor  per-

entual):  ‘‘Caranguejo’’,  ‘‘Boi  da  cara  preta’’,  ‘‘O  cravo’’,
‘Escravos  de  Jó’’,  ‘‘Parabéns  a  você’’,  ‘‘Marcha  soldado’’,
‘Bate  o  sino’’,  ‘‘Sambalelê’’,  ‘‘Atirei  o  pau  no  gato’’,
‘Nana  nenê’’,  ‘‘Noite  feliz’’,  ‘‘Brilha,  brilha  estrelinha’’

 ‘‘Ciranda,  cirandinha’’.
A  tabela  3  mostra  a  distribuição  e  correlação  de  erros  e

espostas  corretas  de  cada  canção de  acordo  com  a  idade.
O  tempo  médio  de  feitura  do  teste  foi  de  3’15’’.  O  tempo

e  reação  em  cada  música  no  total  de  crianças  amostradas
 mostrado  na  tabela  4.

iscussão

endo  em  vista  a  escassez  de  instrumentos  que  avaliam
 capacidade  de  reconhecimento  musical,  observou-se  a
ecessidade  de  elaboração  da  ‘‘Avaliação  do  reconheci-
ento  de  melodias  tradicionais  em  crianças’’,  para  auxiliar

o  processo  de  intervenção  em  crianças com  dificuldades
uditivas  (fig.  1A-C).

Desde  as  primeiras  canções da  infância  até  a  sem-
re  presente  música  popular  da  adolescência,  a  música

esempenha  um  papel  importante  na  vida  das  crianças.
evido  à  difusão  da  música  em  todas  as  culturas  conhe-
idas,  as  crianças irão  experimentá-la  de  várias  formas
iariamente.34

http://srv60.teste.website/~ivan/home/login.php
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Acessar a Avaliaçäo

Login

Login Cadastrar

Usuário

Senha

Entrar

******

Seu usuário é para ef etuar o login ao sistema  e
não poderá ser alterado.

Conheça a A valiação

SAMBA LELA1

2

3

4
5

6
7

8

9

10
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12

13

14

15

SAMBA LELA

BRILHA BRILHA ESTRELINHABRILHA BRILHA ESTRELINHA

CARANGUEJO CARANGUEJO

O CRAVO BRIGOU COM A ROSA O CRAVO BRIGOU COM A ROSA

ATIREI O PAU NO GATO***

***
CIRANDA CIRANDINHA CIRANDA CIRANDINHA

ESCRA VOS DE Jo ESCRA VOS DE Jo

MARCHA SOLDADO MARCHA SOLDADO 

NANA NENA

ACERTO S ERROS NÃO RESPONDIDAS

13/15

14
13
12
11
10

9
8
7
6
5
4
3
2
1
0

ACER TOS [13] ERROS [0] NÃO RESPONDIDAS [2]

0/15 2/15

TEMPO DAS RESPOSTAS

NANA NENA

00.01:24

00.00:05

00.00:03

00.00:13

00.00:06

00.00:04
00.00:05

00.00:05

00.00:05

00.00:05

00.00:05

00.00:05

00.00:05

Atirei o pau
no gato

Marcha
soldado

Cal cal
balão

Capelinha
de melão

o cravo brigou
com a rosa Nana Nenê

Escravos
de Jó

Ciranda
Cirandinha

Brilha Bril
estrelinha

Caranguejo
Bot da

cara pret a

Samba Lelê
Bate o
sino

ARMTC - Avaliação do Reconhecimento de Melodias Tradicionais em Crianças

ARMTC - Avaliação do Reconhecimento de Melodias Tradicionais em Crianças

Parabéns
á você

00.00:09

NR

NR

BOI DA CARA PRET A BOI DA CARA PRET A

BATE O SINO BATE O SINO

CAI CAI BALAOCAI CAI BALAO

NOITE FELIZ NOITE FELIZ

PARABANS A VOCA PARABANS A  VOCA

CAPELINHA DE MELAO

a)

b)

c)
05:59:24 As 06:02:01 - TEMPO TOTAL: 00:02:37

RESPOSTACANÇÂO TEMPO DE REAÇÂO
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Tabela  2  Distribuição  da  frequência  de  erros  e  respostas
corretas  em  cada  canção  no  total  de  crianças  amostradas

Melodias  Respostas
Corretas  n  (%)

Respostas
Erradas  n  (%)

M1  ---  Atirei  o  pau
no  gato

90  (58,1)  65  (41,9)

M2 ---  Bate  o  sino  102  (65,8)  53  (34,2)
M3 ---  Boi  da  cara
preta

123  (79,4)  32  (20,6)

M4 ---  Brilha  brilha
estrelinha

72  (46,5)  83  (53,5)

M5 --- Cai  cai  balão 138  (89,0) 17  (11,0)
M6 --- Capelinha  de
melão

39  (25,2) 116  (74,8)

M7 ---  Caranguejo  123  (79,4)  32  (20,6)
M8 ---  Escravos  de
Jó

122  (78,7)  33  (21,3)

M9 --- Marcha
soldado

109  (70,3) 46  (29,7)

M10  --- Nana  nenê 83  (53,5) 72  (46,5)
M11  --- Noite  feliz 83  (53,5) 72  (46,5)
M12  ---  Ó  ciranda,  ó
cirandinha

67  (43,2)  88  (56,8)

M13  ---  O  cravo  122  (78,7)  33  (21,3)
M14  ---  Parabéns
pra  você

110  (71,0)  45  (29,0)

M15  ---  Sambalelê  99  (63,9)  56  (36,1)

M, melodia; n, numero.

n
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igura  1  Tela  inicial  do  instrumento  (a),  Tela  de  avaliação  (b)
 Tela  de  resposta  (c).

O  instrumento  foi  elaborado  através  de  melodias  gera-
as  em  um  piano  e,  de  acordo  com  pesquisa  feita,35 a
xecução  em  piano  forneceu  pistas  menos  acústicas  do  que
s  gravações  originais;  porém,  quando  o  sinal  complexo  é
implificado  e  reduzido  à  melodia  reproduzida  sintetizada
m  um  piano,  a  capacidade  de  identificar  uma  música,  bem
omo  as  avaliações,  diminui.  Dessa  forma,  os  resultados  indi-
am  o  valor  positivo  que  as  crianças dão  à  música,  mesmo
iante  de  informações  musicais  limitadas.36

De  acordo  com  os  resultados  obtidos,  foi  possível  veri-
car  que  ‘‘Cai,  cai  balão’’  foi  a  melodia  mais  reconhecida

elas  crianças (tabela  2),  seguida  de  ‘‘Boi  da  cara  preta’’,
‘Caranguejo’’,  ‘‘Escravos  de  Jó’’,  ‘‘O  Cravo’’,  ‘‘Parabéns

 você’’  e  ‘‘Marcha  soldado’’,  com  um  percentual  de  reco-

f
a
c

hecimento  superior  a  70%.  A  experiência  musical  anterior
m  aulas  de  educação  musical  infantil  pode  ter  sido  um  fator
ontribuinte  para  os  resultados  obtidos.  Autores37 verifica-
am  em  um  estudo  com  crianças de  cinco  anos,  divididas
m  dois  grupos  (com  ou  sem  aulas  de  música),  que  as
rianças  matriculadas  em  aulas  de  música  apresentavam
elhor  desempenho  em  uma  tarefa  de  apreciação  musical

m  relação àquelas  que  não  tinham  conhecimento  musical
nterior

As  melodias  selecionadas  para  este  estudo  faziam  parte
o  repertório  musical  observado  no  cotidiano  das  crianças
urante  as  aulas  de  música.  É  possível  sugerir  que,  durante

 aplicação  do  teste,  as  crianças puderam  reconhecer  a
elodia  sem  saber  o  título  ou  reconhecer  a  melodia  com

m  título  diferente  do  proposto  no  teste.  Foi  feito  um
studo38 que  obteve  o  reconhecimento  de  todos  os  alunos
e  27  das  285  melodias  folclóricas  brasileiras  seleciona-
as  para  o  estudo,  feito  com  crianças de  cinco  a  12  anos
o  Curso  de  Musicalização Infantil  da  Escola  de  Música  da
niversidade  Estadual  de  Minas  Gerais.  O  mesmo  autor
bservou  que  durante  o  processo  de  seleção  das  músi-
as  e  elaboração  do  teste  de  reconhecimento  de  melodias
avia  similaridade  entre  várias  canções, em  alguns  casos  as
elodias  eram  idênticas,  mas  com  títulos  diferentes;  em

utros  casos,  tinham  os  mesmos  títulos,  mas  eram  versões
iferentes.  Essas  dificuldades  encontradas  no  cancioneiro
olclórico  foram  um  obstáculo  para  as  crianças identificarem

s  canções apenas  pelo  título.  Além  do  fato  de  a  criança ser
apaz  de  reconhecer  a melodia,  mas  não  o  seu  título.
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Tabela  3  Distribuição  e  correlação  dos  erros  e  respostas  corretas  em  cada  canção  de  acordo  com  a  idade

8  anos  9  anos  10  anos  11  anos  p

RC  n  (%)  RE  n  (%)  RC  n  (%)  RE  n  (%)  RC  n  (%)  RE  n  (%)  RC  n  (%)  RE  n  (%)

M1  22  (57,9)  16  (42,1)  19  (44,2)  24  (55,8)  24  (61,5)  15  (38,5)  25  (71,4)  10  (28,6)  0,104
M2 27  (71,1)  11  (28,9)  23  (53,5)  20  (46,5)  25  (64,1)  14  (35,9)  27  (77,1)  08  (22,9)  0,144
M3 31  (81,6)  07  (18,4)  32  (74,4)  11  (25,6)  34  (87,2)  05  (12,8)  26  (74,3)  09  (25,7)  0,430
M4 14  (36,8) 24  (63,2) 19  (44,2)  24  (55,8)  22  (56,4)  17  (43,6)  17  (48,6)  18  (51,4)  0,374
M5 32  (84,2) 06  (15,8) 39  (90,7) 04  (9,3)  36  (92,3)  03  (7,7)  31  (88,6)  04  (11,4)  0,691
M6 07  (18,4) 31  (81,6) 11  (25,6) 32  (74,4) 12  (30,8) 27  (69,2) 09  (25,7)  26  (74,3)  0,664
M7 28  (73,7)  10  (26,3)  33  (76,7)  10  (23,3)  36  (92,3)  03  (7,7)  26  (74,3)  09  (25,7)  0,141
M8 31  (81,6)  07  (18,4)  34  (79,1)  09  (20,9)  30  (76,9)  09  (23,1)  27  (77,1)  08  (22,9)  0,957
M9 26  (68,4)  12  (31,6)  32  (74,4)  11  (25,6)  27  (69,2)  12  (30,8)  24  (68,6)  11  (31,4)  0,922
M10 21  (55,3)  17  (44,7)  23  (53,5)  20  (46,5)  19  (48,7)  20  (51,3)  20  (57,1)  15  (42,9)  0,898
M11 11  (28,9)  27  (71,1)  29  (67,4)  14  (32,6)  20  (51,3)  19  (48,7)  23  (65,7)  12  (34,3)  0,002a

M12  15  (39,5)  23  (60,5)  19  (44,2)  24  (55,8)  14  (35,9)  25  (64,1)  19  (54,3)  16  (45,7)  0,418
M13 25  (65,8)  13  (34,2)  35  (81,4)  08  (18,6)  35  (89,7)  04  (10,3)  27  (77,1)  08  (22,9)  0,077
M14 21  (55,3)  17  (44,7)  28  (65,1)  15  (34,9)  32  (82,1)  07  (17,9)  29  (82,9)  06  (17,1)  0,019a

M15  20  (52,6)  18  (47,4)  27  (62,8)  16  (37,2)  28  (71,8)  11  (28,2)  24  (68,6)  11  (31,4)  0,321

M, melodia; RC, respostas corretas; RE, respostas erradas.
a

Estaticamente significante.

Tabela  4  Tempo  de  reação  em  cada  canção  no  total  de  crianças  amostradas

Melodia  n  Média  (DP)  Mínimo  Máximo

M1  ---  Atirei  o  pau  no  gato  137  11,27  (3,278)  03  25
M2 ---  Bate  o  sino  145  10,46  (3,732)  03  22
M3 ---  Boi  da  cara  preta  151  9,64  (3,932)  03  38
M4 ---  Brilha  brilha  estrelinha  136  11,40  (3,522)  04  26
M5 ---  Cai  cai  balão  149  8,64  (3,029)  03  17
M6 ---  Capelinha  de  melão  132  11,79  (3,952)  02  22
M7 ---  Caranguejo  146  8,75  (3,531)  03  20
M8 ---  Escravos  de  Jó  143  10,17  (2,886)  03  18
M9 ---  Marcha  soldado  147  9,52  (3,348)  03  25
M10 ---  Nana  nenê  137  11,36  (3,623)  04  30
M11 ---  Noite  feliz  127  10,22  (3,473)  03  23
M12 ---  Ó  ciranda,  ó  cirandinha  131  11,18  (2,924)  05  23
M13 ---  O  cravo  149  9,72  (3,405)  02  28
M14 ---  Parabéns  pra  você  143  10,08  (3,495)  03  21
M15 ---  Sambalelê  136  10,26  (3,402)  03  20
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DP, desvio-padrão.

Hipoteticamente,  as  dificuldades  observadas38 podem  ter
sido  fatores  que  também  influenciaram  o  processo  de  reco-
nhecimento  das  melodias  do  presente  estudo.  Em  outro
estudo39 com  grupos  de  crianças de  sete  e  11  anos,  verificou-
-se  que  o  aumento  do  número  de  erros  foi  inversamente
proporcional  à  diminuição  do  tempo  de  reação  para  estímu-
los  visuais  apresentados  às  crianças.

Quanto  à  correlação  entre  os  erros  e  acertos  de  acordo
com  a  idade  (tabela  3),  observou-se  diferença  significativa
apenas  nas  melodias  ‘‘Noite  feliz’’  (p  <  0,002)  e  ‘‘Parabéns
pra  você’’  (p  <  0,019);  notou-se  também  que  crianças de
nove  anos  apresentaram  um  maior  número  de  acertos  em

relação  à  percepção  das  canções.

A  diferença  entre  a  recepção  do  estímulo  e  o  tempo  que
cada  indivíduo  precisa  para  iniciar  uma  resposta  motora  é

d
m
d

hamada  de  ‘‘tempo  de  reação’’.40 Para  determinar  a  velo-
idade  das  respostas  motoras,  uma  medida  baseada  na  soma
e  dois  componentes  foi  usada:  uma  central,  denominada
empo  de  reação,  e  outra  periférica,  chamada  ‘‘tempo  de
ovimento’’.41 Em  relação ao  desempenho,  quanto  menor

 tempo  de  reação,  maior  a  eficiência  dos  mecanismos  e
rocessos  centrais.42

O  tempo  de  reação  de  cada  melodia  foi  avaliado  em  todos
s  participantes  da  pesquisa  (tabela  4)  e  através  da  aná-
ise  concluiu-se  que  a  música  ‘‘Cai  cai  balão’’  apresentou

 menor  média  em  relação ao  fator  tempo,  8,64  segundos;
m  seguida  veio  a  música  ‘‘Caranguejo’’,  com  8,75  segun-

os,  e  logo  depois  ‘‘Marcha  soldado’’,  com  9,52  segundos.  A
úsica  com  o  maior  tempo  médio  de  reação  foi  ‘‘Capelinha
e  melão’’  com  11,79  segundos.



6

a
c
f
p
r
e
e

v
d
i
r
p
p
c
c
n

C

O
e
c
d
t

C

O

R

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

96  

Coincidentemente,  as  músicas  nas  quais  as  crianças
presentaram  o  menor  tempo  de  reação  foram  aquelas
om  maior  reconhecimento  pela  amostra,  sugeriram,  dessa
orma,  que  esse  resultado  tem  influência  do  conhecimento
révio  das  canções. Esses  dados  estão  de  acordo  com
elatos43 de  que  a  individualidade  no  tempo  de  resposta
ntre  indivíduos  pode  estar  associada  a  fatores  ambientais

 a  experiências  adquiridas  durante  a  vida.
Além  de  ser  um  instrumento  para  avaliação  de  dispositi-

os  de  amplificação  sonora,  a  ‘‘Avaliação  do  reconhecimento
e  melodias  tradicionais  em  crianças’’  pode  ser  usada  em
ntervenções  terapêuticas  de  treinamento  musical  em  usuá-
ios  de  AASI  para  a  melhoria  no  tempo  neural,  velocidade  de
rocessamento,  trabalho  auditivo,  atenção auditiva,  com-
reensão  de  fala  no  ruído  e  análise  de  cena  auditiva  e
ognição.44 Dessa  forma,  pesquisas  estão  sendo  conduzidas
om  a  ‘‘Avaliação  do  reconhecimento  de  melodias  tradicio-
ais  em  crianças’’  com  diferentes  objetivos.

onclusão

 desenvolvimento  e  a  aplicação  do  software  se  mostraram
ficazes  para  a  população  estudada.  Esse  instrumento  pode
ontribuir  para  o  aprimoramento  de  protocolos  de  avaliação
a  percepção  musical  em  crianças usuárias  de  próteses  audi-
ivas  e/ou  implante  coclear.
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